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“A melhor vitoria é aquela que não requer batalhas” (Sun Tzu A arte da 

guerra) 



 
 

RESUMO 

 

A alface (Lactuca sativa) é uma hortaliça popular, destacando-se, dentre as folhosas, como a 

mais produzida no Brasil, além disso é considerada um dos alimentos mais saudáveis e de 

grande importância alimentar na saúde humana. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 

desempenho de diferentes cultivares de alface no município de Mundo Novo, Mato Grosso do 

Sul. O experimento foi realizado em uma propriedade rural da agricultura familiar localizada 

em Mundo Novo - MS. Foram analisadas as seguintes características agronômicas: massa 

fresca da parte aérea, massa fresca da raiz, comprimento da raiz, diâmetro da parte aérea e 

número de folhas por planta. Os resultados demonstraram que as melhores cultivares de alface 

para o plantio convencional na região é a mimosa e a crespa. Estes resultados são inéditos 

para a região sul do estado de Mato Grosso do Sul e torna-se uma importante ferramenta para 

os produtores da região no momento de escolher a melhor cultivar para as condições 

edafoclimáticas avaliadas.   

 

Palavras chaves: Lactuca sativa, sistema de plantio convencional, cone sul 
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1. INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca sativa L.) tem grande importância na alimentação humana 

destacando-se como fonte de vitaminas e sais minerais, além de se constituir a hortaliça 

folhosa mais popular consumida no país. Este valor deve-se não só ao sabor e à qualidade 

nutritiva, mas também pela facilidade de aquisição e baixo custo ao consumidor (ZIECH et al. 

2014). 

Por se tratar de uma hortaliça com alta demanda de produtividade e boa aceitação 

pelos consumidores, além dos valores nutricionais proporcionados pelo consumo deste tipo de 

vegetal, a alface apresenta um vasto número de variedades (SILVA et al. 2010). A definição 

dos tipos de alface é importante porque a diversidade nas características morfológicas e 

fisiológicas entre os grupos determina grandes diferenças na conservação pós-colheita e, 

consequentemente, nos aspectos de manuseio (HEINZ et al. 2009).  

Praticamente todas as cultivares de alface desenvolvem-se bem em climas amenos, 

principalmente no período de crescimento vegetativo. A ocorrência de temperaturas mais 

elevadas acelera o ciclo cultural e, dependendo do genótipo, pode resultar em plantas menores 

porque o pendoamento ocorre mais precocemente (HEINZ et al. 2009). Pode-se produzir 

alface com qualidade durante todo o ano, utilizando-se cultivares apropriadas às épocas de 

plantio e sistemas de produção protegido. Deve-se levar em conta o mercado a ser atendido e 

o comportamento de alguns tipos no mercado. Para o período chuvoso (temperaturas e 

pluviosidade elevadas) deverão ser escolhidas cultivares com resistência a doenças foliares e 

ao pendoamento precoce. Para o período seco (temperatura amena e baixa pluviosidade), 

deve-se escolher cultivares de alface resistentes (MATOS et al. 2011). 

Devido à grande aceitação, a alface é a hortaliça folhosa mais comercializada no Brasil 

e seu cultivo vem sendo realizado de variadas formas, como a convencional e a orgânica, que 

apresentam características diferenciadas na produção, podendo influenciar nas propriedades 

desta hortaliça (MIYAZAWA et al. 2001). 

A intensa movimentação do solo aplicada à produção de hortaliças é um fator que 

pode favorecer a degradação e a ocorrência de erosão contribuindo para perdas na quantidade 

e na qualidade da matéria orgânica e consequente redução da produtividade. Para garantir a 

sustentabilidade dos produtores familiares no campo é fundamental a manutenção da 

qualidade do solo (ZIECH et al. 2014). 

Atualmente, com maiores preocupações no sentido de desenvolver uma agricultura 

sustentável, o preparo do solo também deve ser visto como um sistema que deverá manter a 
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estrutura do solo com baixa probabilidade de desagregação e transporte de suas partículas por 

água ou vento, aumentando a infiltração, de modo a reduzir a enxurrada e a erosão a um 

mínimo tolerável (CRUZ et al. 2006). O principal sistema de produção de hortaliças é o 

plantio convencional, com o uso de fertilizantes químicos diversos e agroquímicos (STAUB, 

2003; CAMPOS, 2005). O preparo do solo tem por objetivo básico aperfeiçoar as condições 

de germinação, emergência e o estabelecimento das plântulas. 

A operação de preparo do solo envolve a operação de limpeza da área, a aração, 

gradagem e levantamento dos canteiros. Em relação aos canteiros, deve-se evitar o uso 

excessivo do rotoencanteirador (aparelho usado para fazer os canteiros) por causar a 

destruição da estrutura do solo e propiciar a compactação do subsolo. Isso deforma e 

prejudica o desenvolvimento e crescimento das plantas. Caso seja necessário deve-se realizar 

a descompactação do solo, com equipamento escarificador ou subsolador (MATOS et al. 

2011). Notoriamente o uso de técnicas convencionais na produção de hortaliças promove 

acentuada mudança no sistema de produção (TAVELLA et al. 2010). 

Segundo Silva et al. (2013) a elevada demanda por esta hortaliça tem levado os 

produtores a desenvolver novas técnicas de cultivo, visando o aumento da produtividade e 

redução no custo de produção, bem como produto de maior qualidade e menor preço. O 

emprego de novas técnicas de cultivo além de tornar os produtores mais competitivos 

promove geração de renda e lucro. 

Pesquisas demonstrando qual a melhor cultivar de alface em sistema de plantio 

convencional para o cone sul do estado de Mato Grosso do Sul são escassas na literatura. No 

entanto é de extrema importância conhecer as cultivares que melhor produzirá nas condições 

edafoclimáticas desta região.  

2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho das cultivares de alface 

americana, crespa, mimosa e roxa no sistema de plantio convencional em uma propriedade da 

agricultura familiar no município de Mundo Novo-MS.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Determinar as características agronômicas das diferentes cultivares de alfaces 

cultivadas em sistema plantio convencional em Mundo Novo-MS. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no município de Mundo Novo, localizado no extremo sul do 

estado de Mato Grosso do Sul, no sitio São José, de propriedade do senhor Antônio Manoel 

da Silva e da dona Marta Novaes Pereira da Silva (coordenadas planas UTM 773.222,00m 

Oeste e 7.349.013,00m Sul, quadrícula 21 k, a 322 metros de altitude). O clima, conforme a 

classificação de Köppen, é do tipo Cfa, sub-tropical, sem estação seca, estações de verão e 

inverno bem definidas, clima úmido, ocorrência de precipitação em todos os meses do ano e 

temperatura média do ar no mês mais quente maior que 22°C (SENTELHAS; LUIZ, 2007). O 

tipo de solo predominante na região é o Argissolo vermelho (EMBRAPA, 2006; TORRADO, 

2005). 

O experimento foi realizado em delineamento em blocos casualizados (DBC) com 

quatro repetições. Os tratamentos corresponderam às cultivares de alfaces: americana, crespa, 

mimosa e roxa. As parcelas apresentaram área de 1,20 m x 1,0 m, totalizando 1,2 m
2
, onde as 

plantas foram dispostas em quatro fileiras, espaçadas em 0,30 m x 0,25 m, totalizando 16 

plantas por parcelas com área útil constituída por 4 plantas das duas linhas centrais (Figura 1). 

O sistema de preparo do solo foi o plantio convencional, sendo os canteiros 

construídos utilizando-se implementos e ferramentas mecânica: microtator, enxada e fita 

métrica. O capim napier (Pennisetum purpureum), cortado, foi utilizado, diretamente sobre o 

solo, para fazer a cobertura do canteiro e manter a umidade do solo. 

     

                       1m 

 

                  1,2m 

                    

 

Figura 1- Esquema demonstrando um bloco, destacando as parcelas e as plantas úteis utilizadas de 

cada parcela. 

 

As mudas foram fornecidas pelo viveiro de mudas Matsubara localizado no lote 5, 

distrito verde – Naviraí/MS, transportadas em bandejas com 200 mudas, com cerca de 25 a 30 

dias de semeadura. O plantio das mudas (Figura 2A) foi realizado no dia 16 de abril de 2016. 

Foi aplicado 100 gramas de pó de rocha moído para cada metro
 
quadrado de canteiro. A 

irrigação foi realizada de duas a três vezes por dia, através de bomba e micro aspersores, e a 

água utilizada para a irrigação foi obtida de um poço semi artesiano existente na propriedade.  
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As amostras de solo foram coletadas em março, utilizando um trado calador. Foram 

coletadas 10 amostras simples de solo, na camada de 0 a 20 cm de profundidade, de vários 

pontos da área de execução do projeto que juntas formaram uma amostra composta. Em 

seguida a amostra de solo composta foi enviada para análises química e física no laboratório 

de análises de solo do Instituto Federal Sudeste de Minas Gerais, Campus Barbacena-MG 

(Tabela 1). 

A fertilização da área experimental ocorreu com base nos resultados da análise 

química do solo. Foi aplicado 200 gramas de adubo orgânico por metro quadrado de canteiro, 

proveniente da compostagem feita na propriedade (napier esterco bovino, galhos de podas de 

árvores, restos de matéria orgânica) em duas adubações. 

 

Tabela 1: Características químicas e físicas do solo estudado. 

(1)
Ribeiro et al., (1999). 

(2)
Método Mehlich-1. 

(3)
Soma de bases trocáveis. 

(4)
CTC efetiva. 

(5)
 CTC a pH 

7,0. 
(6)

Índice de saturação de bases.
  (7)

Índice de saturação de alumínio. 
 (8)

MO = Matéria Orgânica - 

oxidação: Na2Cr2O7 4N + H2SO4 10N. 
(9)

Fósforo remanescente. 

 

 

 

Propriedade Valor     Classe de interpretação
(1)

 

pH (H2O) 6,65 Alto 

P
(2)

 (mg dm
-3

) 23,3 Médio 

K (mg dm
-3

) 89 Bom 

Ca (cmolc dm
-3

) 1,76 Médio 

Mg (cmolc dm
-3

) 0,88 Médio 

Al (cmolc dm
-3

) 0,00 Muito Baixo 

Al + H (cmolc dm
-3

) 1,33 Baixo 

SB
(3)

 (cmolc dm
-3

) 2,87 Médio 

(t)
(4)

 (cmolc dm
-3

) 2,87 Médio 

(T)
(5)

 (cmolc dm
-3

) 4,20 Baixo 

V
(6)

 (%) 68,3 Bom 

m
(7)

 (%) 0,0 Muito Baixo 

MO
(8)

 (g/kg) 0,54 Muito baixo 

Prem
(9)

 (mg L
-1

) 46,1 Médio 

Zn (mg dm
-3

) 2,3 Alto 

Fe (mg dm
-3

) 15,2 Baixo 

Mn (mg dm
-3

) 48,4 Alto 

Cu (mg dm
-3

) 0,93 Médio 

B (mg dm
-3

) 0,13 Muito Baixo 

S (mg dm
-3

) 1,6 Muito Baixo 

Areia (%) 84 - 

Silte (%) 5 - 

Argila (%) 11 - 
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A colheita foi efetuada 54 dias após o plantio (Figura 2B, C, D). Cada planta da área 

útil do experimento foi lavada para retirada do excesso de terra na raiz e avaliada as seguintes 

características agronômicas: massa fresca parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), 

diâmetro da planta, comprimento da raiz e número total de folhas por planta. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Imagens do experimento. A = blocos e parcelas logo após o plantio. B e C = blocos e 

parcelas dias antes da colheita ; D = avaliação do comprimento do sistema radicular. 

  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela 2 apresenta os resultados do cultivo em sistema convencional de diferentes 

tipos de alface (americana, crespa, mimosa e roxa) em Mundo Novo - MS.

A B 

C D 
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Tabela 2- Massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), diâmetro da planta, comprimento da raiz e número total de folhas em 

cultivares de alface cultivadas em Mundo Novo-MS.  

 MFPA(g) MFR (g) Diâmetro (cm) Comprimento da Raiz (cm) Folhas (n°) 

Americana  249,0 a*  13,3 b  22,8 b  13,4 c  13,4 c  

Crespa  246,2 a  17,4 b  28,9 a  15,2 b  15,2 b  

Mimosa  289,7 a 30,8 a  30,5 a  16,8 a  16,8 a  

Roxa 175,0 b 18,6 b 22,4 b 15,6 b 15,6 b 

CV (%) 15,5 6,6 9,8 14,4 5,5 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não difere entre si pelo teste de Tukey a 5%. CV(%)= coeficiente de variação.
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Os resultados demonstraram que as cultivares americana, crespa e mimosa não 

diferiram em relação à massa fresca da parte aérea, mas foram superiores a cultivar roxa. Por 

outro lado, quando avalia-se a massa fresca da raiz, o comprimento do sistema radicular e o 

número de folhas por planta, a cultivar mimosa destacou-se e apresentou resultado superior às 

demais cultivares. Com relação à massa fresca da parte aérea, os resultados foram 

semelhantes aos encontrados por Resende et al. (2008) avaliando as cultivares Regina 2000, 

Elisa, Regina 579, Amélia (lisa), Grand Rapids, Verônica, Veneza Roxa (crespa), Lucy 

Brown, Raider Plus (americana), Salad Bowl (mimosa), para o município de São João Del 

Rei-MG. Em relação do diâmetro da parte aérea e ao número de folhas observou-se que as 

cultivares crespa e mimosa não diferiram entre si, mas foram superiores em relação as 

cultivares americana e roxa. Isso pode ser devido às características fisiológicas e estruturais 

de cada cultivar, uma vez que para algumas cultivares as folhas são mais abertas e em outras 

formam mais cabeça. 

Em relação ao número de folhas por planta acredita-se que seja uma característica 

própria de cada cultivar, sendo o peso da planta e o número de folhas uma importante 

característica de produção, indicando qual cultivar é melhor adaptada para uma determinada 

região ou sistema de plantio que juntamente com a preferência do mercado consumidor, 

determinam a cultivar a ser utilizada (Oliveira et al. 2004). 

Observa-se ainda que a cultivar que apresentou as melhores características 

agronômicas, cultivada em sistema de cultivo convencional, foi a cultivar mimosa, seguida da 

crespa.  Resultados semelhantes também foram encontrados por Abreu et al. (2015), quando 

testaram diferentes cultivares de alface para plantio no outono, sendo que a mais produtiva foi 

a mimosa. Por outro lado, a cultivar americana apresentou melhor desempenho agronômico 

sob as condições da região oeste do Rio Grande do Norte (Porto et al., 2014). As 

características químicas do solo da área de estudo foram propícias para o bom desempenho 

das cultivares, uma vez que macronutrientes como o Potássio (K), o Cálcio (Ca), o Magnésio 

(Mg) e o Fósforo (P), apresentaram valores considerados bons para o cultivo de hortaliças. 

Além é claro do pH do solo, que encontra-se na faixa ótima para o desenvolvimento de 

plantas cultivadas, o que também reflete no valor do alumínio (Al) que nas referidas 

condições de campo encontra-se em níveis zero.  

Geralmente o produtor utiliza cultivares recomendadas por empresas produtoras de 

sementes, já que a cultura da alface não dispõe de uma rede de ensaios de competição de 

cultivares como as culturas de batata, milho e feijão (ABREU et al. 2015). Assim, estudos 

como este são importantes para o produtor, pois identifica as melhores cultivares de alface a 
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ser cultivada nestas condições para esta região. Portanto, os resultados obtidos com este 

trabalho torna-se uma importante ferramenta para produtores de hortaliças, principalmente de 

alfaces na região do extremo sul de Mato Grosso do Sul, para o período avaliado, visto que 

são resultados inéditos destacando a melhor cultivar de alface para o plantio convencional na 

região. No entanto, outros experimentos precisam ser realizados a fim de comparar outras 

cultivares de alface, outros períodos de plantio e também diferentes sistemas de plantio.  

 

5. CONCLUSÕES 

O melhor desempenho agronômico foi o da cultivar mimosa seguida da cultivar 

crespa. A cultivar roxa apresentou os piores resultados para a região. 

Estes são os primeiros resultados experimentais para a região do cone sul de Mato 

Grosso do Sul, fazendo-se necessários novos experimentos com diferentes sistemas de plantio 

e em diferentes épocas. 
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